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Examina a própria aflição para que não se

converta a tua inquietude em arrasadora tempestade

emotiva.

Todas as aflições se caracterizam por tipos e

nomes especiais.

A aflição do egoísmo chama-se egolatria.

A aflição do vício chama-se delinquência.

A aflição da agressividade chama-se cólera.

A aflição do crime chama-se remorso.

A aflição do fanatismo chama-se intolerância.

A aflição da fuga chama-se covardia.

A aflição da inveja chama-se despeito.



A aflição da leviandade chama-se insensatez.

A aflição da indisciplina chama-se desordem.

A aflição da brutalidade chama-se violência.

A aflição da preguiça chama-se rebeldia.

A aflição da vaidade chama-se loucura.

A aflição do relaxamento chama-se evasiva.

A aflição da indiferença chama-se desânimo.

A aflição da inutilidade chama-se queixa.

A aflição do ciúme chama-se desespero.

A aflição da impaciência chama-se intemperança.

A aflição da sovinice chama-se miséria

A aflição da injustiça chama-se crueldade.



Cada criatura tem a aflição que lhe é própria.

A aflição do reino doméstico e da esfera

profissional, do raciocínio e do sentimento...

Os corações unidos ao Sumo Bem, contudo,

sabem que suportar as aflições menores da estrada

é evitar as aflições maiores da vida e, por isso,

apenas eles, anônimos heróis da luta cotidiana,



Emannuel

conseguem receber e acumular em si mesmos os

talentos de amor e paz reservados por Jesus aos

sofredores da Terra, quando pronunciou no monte a

divina promessa: — “Bem-aventurados os aflitos!”



O SERMÃO DO MONTE 

primeira parte: As Bem Aventuranças

ASHREI – do hebraico, significa

avante, persevere, não desista.

MAKÁRIOI – do grego, significa

bem-aventurados, felizes

Severino Celestino. O Sermão do Monte.



Severino Celestino. O Sermão do Monte.

“Jesus exorta aquela multidão sofrida a

seguir adiante, a não desistir, a

perseverar, apesar das dificuldades que

enfrentavam diante da opressão romana.

Coloca aí, Jesus, o bom ânimo, a esperança e a

confiança para os que sofrem, apresentando a condição

de se caminhar para Deus e, neste caminho ou busca, se

conquistar, então, a felicidade.



A bem-aventurança será, então, uma colheita, uma

consequência da boa plantação realizada durante a

nossa existência.” Severino Celestino. O Sermão do Monte.



Mateus, aparentemente, preferiu ampliar o número

das bem-aventuranças (5:3-11), na tentativa de

detalhar os ensinamentos de Jesus e enumera nove,

embora a oitava e a nona possam se constituir numa só;

CHAMPLIN, N.R. Vol. 1 (Mateus/Marcos). O novo testamento 

interpretado versículo por versículo. Item II, 2, p. 299

Lucas preferiu sintetizá-las (6:20-23), em quatro

bem-aventuranças, as quais têm paralelos no texto de

Mateus.



➢ A Bíblia de Jerusalém registra essa bem-

aventurança Felizes os aflitos porque serão

consolados como sendo a do versículo 5, do

capítulo 5 de Mateus.

➢ Nessa tradução, encontra-se no versículo 4,

substituindo a palavra Felizes por bem-

aventurados, expressão popularmente aceita

pelos cristãos.

Esta e outras contradições, em essência, 

não alteram a mensagem do Cristo



2. Bem-aventurados vós, que sois pobres, porque vosso é o

Reino dos céus. Bem-aventurados vós, que agora tendes

fome, porque sereis saciados. Felizes sois vós, que agora

chorais, porque rireis. (Lucas, 6:20 e 21)

1. Bem-aventurados os que choram, porque

serão consolados. Bem-aventurados os

famintos e os que têm sede de justiça, porque

serão saciados. Bem-aventurados os que

sofrem perseguição pela justiça, porque

deles é o Reino dos céus. (Mateus, 5:4; 6 e 10)

CAPÍTULO V



Como pode alguém 

considerar-se bem-

aventurado/feliz por estar 

sofrendo?

O Espiritismo nos ensina o valor das

aflições quando estas são sabiamente

aproveitadas.
ESE. Cap V, item18: Bem e mal sofrer

Bem-aventurados os que choram...



➢ Provocações e problemas, habitualmente, são testes de

persistência necessários à evolução e aprimoramento da

própria vida.

XAVIER. F. C. Hoje. Pelo Espírito 

Emmanuel. Capítulo: Desespero

Aflitos inconformados, 

sempre acomodados 

com o desespero, acima 

de tudo, são enfermos 

que se candidatam a 

socorro e medicação.



Então todos que 

choram ou sofrem 

serão consolados?

Independentemente do tipo de aflição (que faz sofrer e/ou

chorar), se esta é suportada com resignação, sem revoltas,

com fé na Providência divina, a pessoa será consolada, será

feliz ou bem-aventurada.



As aflições estão vinculadas à

expressão da lei de causa e

efeito ou de ação e reação, que

é decorrente do uso do livre

arbítrio pelo Espírito, por suas

escolhas, ocorridas no passado,

em vidas pretéritas, ou na atual

reencarnação.

ESE. Cap V



Mas, então, pergunta-se: por que uns sofrem mais do que

outros? Por que alguns nascem na miséria e outros na

opulência, sem nada terem feito para justificar essa

situação?

... suportar as aflições 

menores da estrada é 

evitar as aflições 

maiores da vida ... 



➢ As vicissitudes da vida têm, pois,

uma causa e, visto que Deus é

justo, essa causa há de ser justa.

➢ As compensações que Jesus

promete aos aflitos da Terra só

podem efetivar-se na vida futura.



Quantos homens caem por sua própria culpa!

Quantos são vítimas de sua imprevidência...

Quantos se arruínam por falta de ordem...

Quantas uniões infelizes...

Quantas dissensões e disputas funestas...

Quantas doenças e enfermidades decorrem...

Quantos pais são infelizes com seus filhos...

Se eu tivesse 

feito, ou 

deixado de 

fazer tal coisa, 

não estaria  em 

semelhante 

situação

ESE. Cap 5 item 4



“No tempo necessário ao seu melhoramento.

Sendo o estado de sofrimento ou de felicidade

proporcionais ao grau de purificação do Espírito...

À medida que progride ... diminuem e mudam de

natureza os seus sofrimentos.”
LE – Q 1004

Em que se baseia a duração

dos sofrimentos ?



As aflições que têm origem na vida atual

estão relacionadas ao comportamento,

atitudes, estilo de viver escolhidos pelo Espírito.

Remontando-se à origem dos males terrestres,

reconhecer-se-á que muitos são

consequência natural do caráter e da

conduta dos que os suportam.

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. V, item 4



Mas eu não lembro 

das faltas que cometi!!!

ISSO É JUSTO??



KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Cap. V

As causas anteriores das aflições referem-se a

ações cometidas no passado, em outras

reencarnações, que fazem reflexo no presente.

Por outro lado, a misericórdia divina concede ao

Espírito faltoso condições propícias para que ele possa

reajustar-se às leis divinas.

CAUSAS ANTERIORES  DAS AFLIÇÕES



Há ainda uma situação que não é tão incomum e que,

usualmente, recebe a denominação de auto obsessão.

➢ Diz respeito ao remorso persistente que a pessoa se vê

envolvida que, na verdade, está relacionado a atos

cometidos no passado, dos quais não se recorda o

consciente.

É situação relativamente comum em suicidas diretos

(aqueles que programaram a destruição da própria vida),

sobretudo em ex-suicidas renitentes.

OUTRAS CAUSAS DAS AFLIÇÕES



Rendamos graças a Deus, que, em sua bondade,

concede ao homem a faculdade da reparação e não o

condena irrevogavelmente por uma primeira falta.

“Bem-aventurados os aflitos porque serão consolados”...

se suportarem as aflições com resignação, sem revoltas e

com fé na Providência divina

As tribulações, portanto, são, ao mesmo tempo,

expiações do passado, que elas punem, e provas para o

futuro, que elas preparam



Valoriza a aflição de 

hoje, aprendendo com 

ela a crescer para o 

bem, que nos burila 

para a união com 

Deus.
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